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ABSTRACT

OBJECTIVE

The present study aimed to carry out a systematic review in order to analyze available information of the Rhipicephalus san-
guineus Complex.

METHODS

A bibliographic review was carried out, through a research on public scientific articles databases, between August 2019 and Jan-
uary 2020. Search was filtered for scientific articles published between 2000 and 2020, in the search engines: SCIELO, PubMed
and Google Scholar, following the guiding question: Rhipicephalus sanguineus complex? and using the descriptors: Rhipicephalus;
Rhipicephalus sanguineus; Rhipicephalus sanguineus complex; Phylogeny Rhipicephalus; Rhipicephalus turanicus, Hemoparasitosis.

RESULTS

The genus Rhipicephalus comprises a group called Rhipicephalus sanguineus complex, consisting of 17 species that are morpho-
logically similar and that do not yet have an elucidated taxonomy determination, according to several authors, the tick species
in question have their biosystematic state of difficult elucidation, as there are biological and genetic divergences. The present
publication review yielded support to the hypotheses that the R. sanguineus taxon in America is, in fact, composed by two dif-
ferent lineages, that is nowadays attributed to the R. sanguineus species, but, as a matter of fact, the taxonomic status of R.
sanguineus and R. turanicus in the Old World must be defined prior a possible new classification of the New World lineages of R.
saguineus, therefore the Ripichephalus genus ticks in the Americas should all be identified as R. saguineus complex.

CONCLUSIONS

Conclude that the R. sanguineus complex encompasses taxonomic, phylogenetic, morphological and biological differences, mak-
ing its biosystematic state difficult to clarify.

DESCRIPTORS

Rhipicephalus, Rhipicephalus sanguineus complex, Phylogeny, Rhipicephalus turanicus, Hemoparasitosis.

RESUMO

OBJETIVO

O presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão sistemática, a fim de entender sobre o Complexo Rhipicephalus sanguineus.

MÉTODOS

Foi realizada uma revisão bibliográfica, por meio de busca online entre agosto de 2019 e janeiro de 2020, de artigos científicos
publicados entre 2000 e 2020 nas bases de dados de saúde pública: SCIELO, PubMed e Google Scholar, seguindo a questão nor-
teadora: Complexo Rhipicephalus sanguineus, e usando os descritores: Rhipicephalus; Rhipicephalus sanguineus; Rhipicephalus
sanguineus complex?; Phylogeny Rhipicephalus; Rhipicephalus turanicus; hemoparasitosis.: Rhipicephalus; Rhipicephalus san-
guineus; Rhipicephalus sanguineus complex; Phylogeny Rhipicephalus; Rhipicephalus turanicus; hemoparasitoses.
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INTRODUÇÃO

A espécie de carrapato Rhipicephalus sanguineus foi des-
crita pela primeira vez por Latreille em 1806, como Ixodes
sanguineus, embora ultimamente essa descrição não seja usa-
da¹. É popularmente conhecido como “carrapato vermelho do
cão”, um parasita comum em cães domésticos, mas também
foi relatado como anexado a animais selvagens e humanos. É
distribuído em todo o mundo, com relatos na América, Europa,
África, Ásia e Austrália².

Pouco se sabe sobre a origem do R. sanguineus, sendo descri-
to por alguns autores como espécie africana e por outros como
espécie mediterrânea, porém é mais provável que o gênero Rhi-
picephalus tenha origem em território africano, sendo a teoria
mais aceita atualmente³.

O gênero Rhipicephalus compreende um grupo denominado
complexo Rhipicephalus sanguineus e a distinção das espécies
deste grupo é extremamente difícil, consistindo em 17 espé-
cies que são morfologicamente semelhantes e que não pos-
suem uma determinação taxonômica elucidada. Esta questão
não resolvida leva a diferentes abordagens em relação à dife-
renciação morfológica e classificação desses carrapatos como
um grupo complexo de espécies intimamente relacionadas³. As
espécies que podem ser direcionadas ao complexo são: R. san-
guineus, R. turanicus, Rhipicephalus rossicus, Rhipicephalus
pumilio, Rhipicephalus leporis, Rhipicephalus schulzei, Rhi-
picephalus pusillus, Rhipicephalus sulcatus, Rhipicephalus
pumilio, Rhipicephalus leporis, Rhipicephalus schulzei, Rhi-
picephalus pusillus, Rhipicephalus sulcatus, Rhipicephalus
ramalicefice camuflagem, Rhipicephalus camufliceira, Rhipi-
cephalus tetracornus, Rhipicephalus ziemanni, Rhipicephalus
aurantiacus e Rhipicephalus boueti⁴.

Ressalta-se a grande importância na medicina veterinária, me-
dicina humana e na economia desse complexo de espécies, visto
que são vetores comuns de diversos patógenos causadores de
doenças em animais domésticos e humanos⁵. As doenças mais

importantes transmitidas pelos carrapatos em questão são: a ba-
besiose, causada por Babesia canis vogeli, e a erliquiose monocí-
tica canina, causada por Ehrlichia canis. Os patógenos humanos
mais comuns são a Rickettsia conorii, que causa a febre maculo-
sa descrita na região do Mediterrâneo, e a Rickettsia rickettsii,
que causa a febre maculosa das Montanhas Rochosas¹.

O presente estudo teve como objetivo realizar uma revi-
são da literatura para compreender o complexo Rhipicephalus
sanguineus.

MÉTODOS

Este estudo foi realizado no formato de revisão sistemática da
literatura, o que permitiu uma análise crítica do conhecimen-
to científico atual sobre o tema proposto. As etapas foram: a)
definição do tema e objetivo; b) definição da seleção dos arti-
gos científicos; c) avaliação metodológica dos artigos
científicos incluídos; d) interpretação das informações
encontradas. Foi realizada uma revisão bibliográfica de agosto
de 2019 a janeiro de 2020, por meio de busca de artigos
científicos nas bases de dados de saúde pública: SCIELO
(Scientific Electronic Libary On- line), PubMed (National Library
of Medicine dos Estados Unidos, National Institutes of Health) e
Google Scholar, em busca de ar- tigos publicados entre os anos
de 2000 e 2020. A busca baseou-
-se na questão norteadora: complexo Rhipicephalus sanguineus,
utilizando os descritores: Rhipicephalus; Rhipicephalus san-
guineus; Complexo Rhipicephalus sanguineus; Phylogeny Rhipi-
cephalus; Rhipicephalus turanicus; hemoparasitose.

Dos artigos repetidos, foram selecionados apenas aqueles que
continham, na parte de resultados e discussão, alguma informa-
ção sobre o complexo R. saguineus. As principais informações
de cada artigo foram então destacadas e comparadas entre si,
a fim de se criar um consenso sobre o complexo de R. saguineus
na América.

RESULTADOS

O gênero Rhipicephalus compreende um grupo denominado Rhipicephalus sanguineus que é extremamente complexo, denomi-
nado complexo sanguineus, constituído por 17 espécies que são morfologicamente semelhantes e que ainda não possuem uma
taxonomia elucidada, que segundo vários autores, os carrapatos em questão têm sua biossistemática de difícil elucidação, visto
que existem divergências biológicas e genéticas. A presente revisão de publicação deu suporte às hipóteses de que o táxon R.
sanguineus na América é, de fato, composto por duas linhagens distintas, que atualmente são atribuídas à espécie R. sanguineus,
mas, na verdade, o status taxonômico de R. sanguineus e R. turanicus no Velho Mundo deve ser definida antes de uma possível
nova classificação das linhagens do Novo Mundo de R. Saguineus; portanto, os carrapatos do gênero Rhipicephalus nas Américas
devem ser todos identificados como complexo R. sanguineus.

CONCLUSÃO

Conclui-se que o complexo R. sanguineus engloba diferenças taxonômicas, filogenéticas, morfológicas e biológicas, dificultando
o esclarecimento do seu estado biossistemático.

DESCRITORES

Rhipicephalus, Complexo Rhipicephalus sanguineus, Filogênia, Rhipicephalus turanicus, Hemoparasitoses.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa de artigos recuperou 77 assuntos, destes, 61 arti-
gos foram excluídos por não abordarem nenhuma informação
nas seções de resultado e discussão sobre o tema deste estudo;
portanto, 16 estudos científicos restantes que se enquadraram
nos critérios propostos para este estudo foram utilizados na pre-
sente revisão.

Os estudos confirmam que, na América, existem duas linha-
gens diferentes do carrapato R. sanguines s. l., elas foram cha-
madas de linhagens tropical e temperada, como é melhor expli-
cado posteriormente nesta revisão.

Também apresentamos informações contidas nos artigos se-
lecionados sobre os patógenos que são conhecidos por serem
transmitidos por esse complexo de espécies de carrapatos no
território brasileiro, como a Erliquiose Monocítica Canina cau-
sada por E. canis que parece estar ligada a R. sanguineus s.l.
da linhagem tropical, visto que estudos experimentais recentes
têm sido realizados para avaliar a competência da população
de R. sanguineus s. eu. da América do Sul na transmissão de E.
canis para cães, entre os resultados obtidos constatou-se que
carrapatos do sudeste do Brasil (linhagem tropical) foram veto-
res competentes desta bactéria, enquanto os da Argentina, sul
do Brasil e Uruguai (linha temperada) o fizeram. competência
vetorial não mostrada⁶,⁷,⁸. Porém, em relação à transmissão de
Hepatozoon canis, foi relatado que provavelmente se trata da
linhagem temperada de R. sanguineus s. eu. responsável pela
disseminação desse patógeno⁶. Em relação à saúde pública hu-
mana, R. sanguineus s. eu. é descrito como vetor de R. cono-
rii e R. rickettsii, dependendo da região em que se encontra.
Portanto, entende-se que existem populações distintas de R.
sanguineus s. eu. em todo o mundo, variando de acordo com
cada região, podendo ou não ser vetores dos microrganismos
aqui descritos⁶.

É importante observar que o parasitismo de humanos por R.
sanguineus s. eu. na América do Sul era incomum, mas atual-
mente os relatos desses casos têm aumentado, não é possí-
vel concluir se isso está acontecendo devido ao aumento da
notificação ou se é um aumento real vinculada as mudanças
climáticas, o que pode ter influenciado o comportamento dos
carrapatos, uma vez que temperaturas médias mais elevadas
podem intensificar o parasitismo por esta espécie de carrapa-
to. Porém, uma vez que a dificuldade na taxonomia de R. san-
guineus s. eu. pode levar a erros de identificação, não sendo
possível determinar se esse carrapato é o principal responsável
por parasitar humanos, uma vez que R. turanicus, atualmente,
já foi descrito em apresentar esse comportamento, ainda que
em raras condições¹.

De acordo com o ciclo de vida de R. sanguineus s. l., este ec-
toparasita permanece no meio ambiente durante a maior parte
de sua vida, é influenciado por fatores ambientais e climáticos,
iniciando o comportamento de busca apenas quando há a pre-
sença de condições ambientais ideais que indiquem a presença
do hospedeiro³. A biologia da linhagem tropical e linhagem tem-
perada de R. sanguineus s. eu. foi comparada em condições de
laboratório, verificou-se que o peso das fêmeas ingurgitadas e o
peso das desovas da linhagem tropical foram significativamente
diferentes em relação à linhagem temperada. O período médio
de alimentação de R. sanguineus s. eu. da Espanha foi mais
longo do que o encontrado em carrapatos da Argentina, Brasil,
Cuba e Tailândia. O período médio de pré-oviposição para os
carrapatos da Espanha, por outro lado, foi considerado menor
quando comparado aos demais⁹. Como visto, mesmo no ciclo
de vida dessas espécies de carrapatos, existem diferenças que
levam ao reforço de que ele é, na verdade, um complexo de
espécies ao invés de um único táxon.

Sabe-se que R. sanguineus s. eu. espécimes da zona tropical
do Brasil são semelhantes a R. sanguineus s. eu. e espécimes

de R. turanicus de regiões da África. Além disso, uma diferença
significativa foi encontrada na morfologia da dos carrapatos de
cepas brasileira (cepa Jaboticabal) e argentina (cepa Rafaela)
R. saguineus s. eu., os palpos de R. sanguineus s. eu. as fê-
meas coletadas na Argentina, são sem as quelíceras, enquanto
nos exemplares brasileiros o comprimento dessas estruturas era
desigual. Esses estudos mostraram o quanto a taxonomia de R.
sanguineus s. eu. ainda está em discussão, pois em alguns países
os espécimes são muito semelhantes e em outros existem dife-
renças morfológicas suficientes para distinguir as linhagens¹º.

Por outro lado, entre as diferenças do referido complexo de
carrapatos, podemos destacar algumas distinções de acordo
com a morfologia entre as espécies R. sanguineus s. eu. e R.
turanicus, o que permitiria a separação dessas duas espécies.
A literatura descreve que essas duas espécies apresentam ca-
racterísticas morfológicas que diferem uma da outra em todos
os estágios, sendo que os imaturos apresentam menor variância
morfológica; os adultos, por sua vez, apresentam grande va-
riedade em sua morfologia, com diferenças em características
como: placa perimetral, placa adanal ou pontuação dorsal¹. Os
espécimes de R. sanguineus s. eu. e R. turanicus podem ser
separados, de acordo com a sinuosidade do sulco marginal pos-
terior, formato das placas adanal, formato da área da abertura
genital e formato dos escleritos¹¹. Esses achados confirmam o
fato de os espécimes serem semelhantes, mas não idênticos, o
que permite que eles sejam diferenciados e separados em duas
espécies, embora a identificação morfológica exija um taxono-
mista especializado, o que de outra forma poderia resultar em
uma identificação muito provável de táxons. Considerando que
mesmo entre fêmeas e machos de R. sanguineus s. eu. linha-
gens, vêem-se diferenciações morfológicas⁹,¹².

O complexo R. sanguineus é um grupo que inclui espécies
de carrapatos muito semelhantes e interconectadas. Segundo
diversos autores, os carrapatos em questão têm seu estado
biossistemático de difícil elucidação, pois existem divergências
biológicas e genéticas³,⁷. Porém, para poder separar e dife-
renciar a taxonomia e esclarecer as divergências presentes no
complexo R. sanguineus, os autores afirmam que mais estudos e
pesquisas são necessários².

Há muito tempo, estudos vêm sendo realizados para que a
separação das espécies R. sanguineus s. eu. possa ser analisada
e restabelecida. A princípio, a espécie R. sanguineus como era
chamada, passou a ser chamada de R. sanguineus sensu strictu,
mas com o passar dos anos e em vista de pesquisas, notou-se
que o grupo em discussão é muito complexo e não apenas uma
espécie única, tendo o espécime holótipo sido perdido³. Devido
a essas divergências, vários trabalhos foram feitos comparando
a morfologia de carrapatos R. sanguineus s. s. em vários países,
confirmando que não é possível nomear nenhuma população por
esta nomenclatura, sendo o nome R. sanguineus s. eu. deve ser
atribuído até que a taxonomia seja devidamente descrita²,¹³.
Portanto, esta foi a primeira medida adotada tendo em vista
a complexidade da abordagem do grupo R. sanguineus, novas
pesquisas estão sendo realizadas a fim de descrever adequada-
mente o complexo¹³.

Análises filogenéticas entre espécimes R. sanguineus s. eu.
do Novo Mundo utilizando marcadores moleculares 12S e 16S,
identificaram duas linhagens. Linhagem do sul encontrada na
Argentina, Uruguai, Chile e países da Europa Ocidental e ou-
tra linhagem do norte obtida de carrapatos coletados no Brasil,
Paraguai, Colômbia, Argentina, África do Sul e Moçambique¹³.
Outros autores basearam a separação de acordo com as va-
riações climáticas, descrevendo assim duas linhagens: uma li-
nhagem tropical com carrapatos coletados no Brasil, Paraguai,
Colômbia, África do Sul, Moçambique e norte da Argentina; e
linhagens temperadas compreendendo carrapatos da Argentina,
Uruguai, Chile, sul do Brasil e Itália⁴,¹⁴,¹⁵.

A análise filogenética a partir de sequências de DNA mostrou
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que R. sanguineus s.l. é um táxon bem definido quando compa-
rado a outras espécies do grupo R. sanguineus: R. turanicus ss,
R. camicasi, R. guilhoni, R. guilhoni, R. sulcatus, R. pusillus, R.
rossicus e R. leporis¹⁶. Além disso, R. sanguineus s.l. “linhagem
temperada” encontrada no Novo Mundo, incluindo carrapatos
da Argentina, sul do Brasil, Chile, Uruguai e EUA; e evidências
científicas sugerem sua presença na Europa (França, Itália, Es-
panha, Suíça e Portugal), porém mais estudos são necessários
para determinar a extensão geográfica exata desse táxon¹².

Embora a presente revisão demonstre que existam de fato
duas linhagens diferentes sob o táxon de R. sanguineus na Amé-
rica, na verdade, o status taxonômico de R. sanguineus e R.
turanicus no Velho Mundo deve ser definido antes de nova clas-
sificação das linhagens de R. saguineus do Novo Mundo, portan-
to, os espécimes coletados na América hoje identificados como
Ripichephalus saguineus devem ser identificados como uma es-
pécie do complexo R. saguineus em vez de R. saguineus, R.
saguineus ss ou R. saguineus s. eu.

O que pode ser abordado hoje é que na América existem duas
linhagens distintas de carrapatos pertencentes ao complexo R.
sanguineus, que hoje são chamadas de linhagem tropical e li-
nhagem temperada¹. Alguns autores acreditam que os resulta-
dos encontrados contribuem para o desenvolvimento de melho-
res diretrizes para a identificação da taxonomia das espécies,
e por serem vetores importantes de diversos patógenos, o es-
clarecimento da filogenia é extremamente importante para o
controle de doenças tanto em animais quanto em humanos¹⁴.

Diante de tudo o que foi discutido, o complexo R. sanguineus
apresenta muitas divergências devido ao seu estado biossiste-
mático de difícil elucidação, tanto em relação à sua taxonomia,
morfologia, biologia e filogenética, quanto em relação ao seu
ciclo de vida e patógenos transmitidos por estes vetores. Mais
estudos são necessários para que essas incompatibilidades se-
jam totalmente resolvidas.

CONCLUSÃO

Por meio desta revisão, foi possível concluir que os espéci-
mes de carrapatos coletados na América classificados sob o
táxon R. saguineus devem, de fato, receber a classificação
de uma espécie do complexo R. sanguineus, devido aos as-
pectos filogenético, morfológico e biológico não resolvidos, o
que torna seu estado biossistemático difícil de esclarecer. Este
carrapato é responsável por transmitir diversos patógenos ca-
pazes de causar diferentes doenças em animais e humanos,
sendo de extrema importância a elucidação de seu status tax-
onômico, para que não apenas as diferenças taxonômicas se-
jam explicadas, mas também para um melhor entendimento
da transmissão e epidemiologia dos patógenos, possibilitan-
do preveni-los. Diante dessa complexidade, inúmeros estu-
dos e pesquisas têm sido realizados para tentar elucidar tais
divergências e, em alguns casos, já foram esclarecidos; en-
tretanto, outros estudos ainda são necessários para que esse
complexo seja adequadamente descrito.
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